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O terceiro relatório da Conab sobre a safra 2017/18 do Brasil

deve apresentar um ajuste negativo moderado nas ofertas de

açúcar e cana em dezembro em função de ganhos no etanol

hidratado. Entre o segundo e o terceiro levantamento de safra

de cana da Conab [a ser publicado agora, no dia 19 de

dezembro] deve ocorrer um ajuste positivo em termos marginais

de 0,10% com uma oferta estimada em todo o Brasil de 647

milhões de toneladas, frente ao montante de 646,33 observado

durante o segundo levantamento de safra deste ano.

Olhando através da safra anterior, que fora de 657,18 milhões

de toneladas, poderemos ter uma redução de 1,55% na produção

total do Brasil com a indicativa atual do terceiro levantamento em

447 milhões de toneladas.  Os ganhos no volume de cana no

Brasil tendem a ser impulsionados pela evolução das regiões

Norte/ Nordeste que tenderão a neutralizar o recuo marginal do

Centro-Sul, mesmo que esta região corresponda por 92,11% da

oferta nacional. Logo, nas regiões Norte/Nordeste a oferta de

cana deverá ter um crescimento de 3,65% entre o segundo e o

terceiro levantamento de safra da CONAB, passando de 49,20

para 51 milhões de toneladas, com um avanço bruto de 1,79

milhão de toneladas.

Frente a safra passada o crescimento produtivo tende a ser

ainda mais significativo, na faixa de 14,08%, frente ao montante

de 44,70 milhões de toneladas observadas na temporada 2016/

17.  Olhando para o Centro-Sul a ótica se inverte tanto no

comparativo com o segundo levantamento quanto na

comparação com a safra anterior. Esta região tende a ter um

recuo de 0,19% entre o segundo e terceiro levantamento da

Conab, passando de 597,13 para 596 milhões de toneladas.

No comparativo entre a safra atual e a anterior o recuo é

ampliado para uma queda de 2,69% quando o terceiro

levantamento de safra atual em 596 milhões de toneladas é

comparado com o montante de 612,48 milhões de toneladas

da temporada passada.  Neste sentido, praticamente o mesmo

comportamento pode ser observado na expectativa de produção

de açúcar, que tende a recuar no Brasil e Centro-Sul a despeito

do avanço no Nordeste.
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Consequentemente a oferta de açúcar no Brasil deve

ser de 39,20 milhões de toneladas no terceiro

levantamento da safra atual, um valor 0,48% abaixo dos

39,38 milhões de toneladas apontadas no segundo

levantamento e 1,32% acima do montante de 38,69

milhões de toneladas da safra passada. Deste montante,

91,32% da oferta tende a ser do Centro-Sul com 35,80

milhões de toneladas, um valor 0,81% abaixo do volume

de 36,09 milhões de toneladas do segundo

levantamento e 0,61% acima dos 35,58 milhões de

toneladas da 35,58 milhões de toneladas da safra

passada.  As regiões Norte/Nordeste devem ter uma

produção de açúcar de 3,40 milhões de toneladas

[+3,18% sobre as 3,29 milhões de tonelada do terceiro

levantamento e + 9,44% sobre as 3,10 milhões de

toneladas da safra anterior]. Os avanços na produção

de açúcar no Norte/Nordeste estão relacionadas com

os recentes ganhos nos preços da commodity que

mantiveram-se firmes mesmo frente a um recuo de quase

10% nos preços internacionais, também aparados pelos

ganhos nos preços do Centro-Sul mesmo frente as novas

cotas de importação pelos portos locais.

Importações de açúcar da China
sobem 65% em outubro com
breve recuperação em relação
ao mês anterior

O ritmo de importação de açúcar por parte da China

continua mostrando reafirmação do movimento de

reversão da tendência de baixa observada até julho

deste ano.

Em movimento relacionado com a atual tendência

de alta nas importações da China, o governo local,

ainda em maio, acabou anunciando, que pretende
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impor multas pesadas sobre as importações de açúcar com

o objetivo de proteger a nascente indústria doméstica em

sua primeira medida regulatória do setor após meses de

estudos sobre o mercado.

Com isto, declarações do ministério do comercio da

China indicaram que serão elevadas as taxas de 50% para

95% sobre  as  importações que excederem a  cota

doméstica sobre os importadores locais. Mesmo assim,

esta elevação de tarifa já era esperada desde que Pequim

havia lançado um estudo sobre o setor no ano passado. O

departamento de agr icultura dos  Estados Unidos já

indicava que estas medidas eram os fatores que estavam

por trás da elevação dos preços de negociação interna da

commodity no mercado chinês em 2016. Do volume total de

açúcar importado no ano anterior [3,68 milhões de toneladas]

mais da metade veio do Brasil  sendo que 1,94 milhão de

toneladas estavam sob o regime de cotas de importação ainda

com tarifas diferenciadas de 15%.

Além disto, as estimativas são de que o contrabando de

açúcar através da fronteira porosa  com Miamar chegue a 1

milhão de toneladas ao ano.  Logo, as fortes elevações nas

tarifas de importação podem aquecer ainda mais este mercado,

mesmo com o já reforçado policiamento na fronteira. Em

outubro [dados mais recentes disponíveis] a China importou

do mercado internacional cerca de 170 mil toneladas da

commodity, um volume 61,84% maior do que as 105 mil

toneladas importadas no mesmo mês do ano anterior. Na

margem o vetor positivo se mantém frente a uma elevação

de 5,09% frente ao volume importado de 161 mil toneladas

do mês imediatamente anterior.

No acumulado do ano as importações da China já

somam 1,99 milhão de toneladas um montante ainda

41,01% inferior ao volume de 3,33 milhões de toneladas

importadas durante os primeiros dez meses do ano anterior.

Durante outubro o Brasil não apresentou importações para

a China. A falta de participação do Brasil em outubro se

mostra em linha com a tendência de perda de mercado do

Brasil vista no mês imediatamente anterior. Além disto a taxa

de partic ipação do Brasil no atendimento da demanda

chinesa em outubro contrasta fortemente com a da média do

ano que oscila em 12,57%.  Apesar disto o volume de

importação da China de outubro, em 170 mil toneladas, ficou

14,95% abaixo da média de importação do ano, que oscila

em 199 mil toneladas.
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Exportações de açúcar do Brasil para
a China caem 96% em novembro

A queda de novembro contrasta com o forte crescimento em

setembro que foi seguida da falta de embarques em outubro,

evidenciando uma forte volatilidade na demanda da China. Os

dados mais atualizados sobre as exportações de açúcar bruto,

refinado e processado disponibilizados pela Secretaria de

Comércio Exterior (Secex) para a China mostraram a

continuidade do movimento de baixa em termos anuais

observada desde fevereiro que é seguida pelo fluxo de receitas.

Ambos os movimentos contrastam com a estabilidade no preço

médio de exportação.

Em novembro  Brasil exportou 7,83 mil toneladas da commodity

para a China, um volume 96,93% inferior as 255 mil toneladas

exportadas no mesmo mês do ano anterior. Na margem a queda

é de 81,86 frente ao volume embarcado de 43,20 mil toneladas

observado no período com registro de embarque imediatamente

anterior. No acumulado do ano as exportações de açúcar para a

China somaram 331,39 mil toneladas, com uma queda de 83,44%

frente ao volume de 2,00 milhão de toneladas acumulada até o

décimo primeiro mês do ano passado. A expectativa da SAFRAS

& Mercado para as exportações do Brasil para a China ao longo

de 2017 está 350 mil toneladas o que representa uma queda de

85,44% frente ao volume exportado no ano anterior, que fora de

2,40 milhões de toneladas.

Olhando para o preço médio de exportação vemos que, em

novembro o preço de embarque fora de US$/ton 361,96, um

valor 8,36% inferior ao preço médio de US$/ton 394,99

observado no mesmo momento do ano anterior. Na margem a

situação se intensifica com uma baixa de 5,91% quando

comparamos com o preço de US$/ton 384,72 observado no

período com registro de embarque imediatamente anterior. No

acumulado de 2017 o preço médio de embarque oscila

atualmente em US$/ton 462,91 que aponta para uma aceleração

de 14,74% frente ao valor médio de US$/ton 330,07 observado

durante o mesmo momento de 2016. A expectativa da SAFRAS

& Mercado é que ao longo de 2017 o preço médio por tonelada

oscile em US$ 450,00 o que deve significar uma alta de 34,09%

frente a média fechada de 2016 em US$/ton 335,61. Com isto

os preços correntes de novembro se mostram 2,87% acima da

estimativa da SAFRAS para o final do período. Sob uma ótica

de longo prazo, podemos notar que o valor médio de

negociação de novembro, se mostra 5,98% abaixo da média

dos últimos cinco anos no mesmo período, que atualmente oscila

em US$/ton 384,98. Já, o preço médio acumulado de 2017 se

mostra 20,24% acima da média dos últimos cinco anos

acumulada no mesmo período de referência. A própria média

dos últimos cinco anos para o período teve uma alta de 1,00%

passando de US$/ton 381,18 para US$/ton 384,98.

O fluxo de receitas está acumulado em US$ 133,49 milhões,

um valor 79,89% abaixo do visto durante o mesmo momento do

ano anterior. Somente em novembro o fluxo fora de US$ 2,83

milhões [-97,19% no ano e -82,93% na margem]. A expectativa

da SAFRAS & Mercado é que ao fim de 2017 o valor acumulado

chegue a US$ 150 milhões, ficando 34,09% abaixo dos US$

823,05 milhões vistos ao longo de 2016.

Aviso
Era é a última edição
de 2017 das Análises

de SAFRAS & Mercado.
A próxima edição sairá a
partir da segunda semana

de janeiro de 2018.
Boas Festas!!
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